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A CRISE DOS DOGMAS JURiDICOS
Há no modernoDireito Públicoumaagudae generalizada
criseconceitual.Criseno conceitodeEstado,criseno conceito
de Soberania,criseno conceitodeRegime,criseno conceitode
tôdasas noçõesbásicassôbreas quaisdesejamos váriossiste-
mas jurídicos alimentarraciocíniose derivar conclusões.Os
sentidosclássicosde Liberdade,.Democracia,Justiça,Ordem,
Constituíçãoe mesmodosvocábulosDireitoe Lei sãohojecon-
ceituaçõestão maleáveise frágeis,idéiastão dúbiase incons-
tantesque,préviae necessàriam:ente,d verãoser definidaspor
quemas desejamanipulare aplicar.Há, pois,motivode crer
na sábiaironia de Platãoquandoadvertiu:"Se evitaspreocu-
par-tecoma questãodenomes,muitomaisrico serásemsabe-
doria".
A crise do Direito Públicoatual começapela concepção
aindaflutuantee equívocaquefazemosdanaturezadoEstado
-- ora comofato ou realidadehistórica,oracomonormaou
ordenamentojurídico,oracomovaloroucondicionamentoéti-
co- e terminapelainterpretaçãonãomenosequívocae flu-
tuantequeconjeturamosa propósitoda finalidadedómesmo
Estado,dassuasfunções,dosseusobjetivos,dassuascompe-
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tências.Assim,tem razãoem assegurarDei Vecchio:"Que oI
EstadoModernoestáemcrise... é umaverdadecomtal fre-
quênciarepetidaquejá setornouumlugarcomum".(1)
Mas a palavracrisetambémmereceaquiumacompreen-
sãoapropriada:não se casacoma sinonimiafiguradade de-
clínioouinvolução,denaufrágiooufracasso,deconjunturape-
rigosaou anormal.Significa,na melhor filiação etimológica




diatodeconceitos,afim dequea CiênciaPolítica nãoperma-
neçaestagnada,tolhida,quaseincapacitadade assimilar os
novosfatos histórico-jurídicosque inevitàvelmentevão sur-
gindona vida e desenvolvimentodo EstadoModerno.
OS PROBLEMAS DA MORFOLOGIA POLiTICA




são,na épocaem quevivemos.A ComunidadeBritânica, a




fológicasqueherdamosdo passadoséculo.E', pois, imp~ri()so
e urgentepara-a CiênciaPolítica encontrarum- criteriumde
classificação,dos-Estadosquedetermineas semelhançasgené:.
ricas e as diferençasespecíficasdas referidasorganizações~
Pela suamultiplicidade,já nãosatisfazao jurista e ao histo-
(1) GiorgioDeI Veçehio- Crisis deI Derechoy Crisis deI Estado - Ma-
drid, 1935. ' ,
- - -- - -
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riador vê-Iasdescritassimplesmentecomoformasfederativas
sui-generis,isto é, excecionaisou anômadas.
Comrazãojá prenotouCarré deMalberghavera Teoria
GeraldoEstadonascidoe vicejadona contemplaçãodoEstado
Unitário e .soberano.De fato, para Maquiavel,Bodin, Dante,
Montesquieu,HobbesouRousseau- quesãoosmaispróximos
e mais-lembradosprecursoresdestaciência- o Estadoestava
unidoe confundidona pessoafísica e soberanado Monarca.




25), "a soberaniaresideno povo;~laé una e indivisível,im-
prescritívele inalienável".
Muitosimples,portanto,o critériodaclassificaçãodosEs-
tadosUnitários,lá pel~séras dosLuises de França ou dos
Stuartsingleses.Êssecritério,unívocoe incontroverso,já es-
tavaescritonasprimeiraslinhasde"O Principe", asseguran-
doMaquiavel:"Tutti gli Stati o sonor'epubbli\~heo sonoprin-
cipati".
As própriasrepúblicashistóricas,as mais antigascomo
a deRomaouasmaisrecentescomoa deVeneza,tinham-ainda
o cunhodenobrezae aristocracia,oscilandoentrea preponde-
rânciadaclassepatríciae a soberaniadeseuscézarese doges.
Asprinieiras dificuldadesparao conceitoe a classificaçãomor-
fológicados Estadosmodernossurgemquando,no "Contrato
Social",revolucionárioe ardente,Rousseau,doutrinàriàmente,
retira o podersoberanoda corôareal e comela presenteiao
povo.Mas aindanão subverteo conceitoclássicoe bodiniano
da palavra"soberania",pois nas "Lettres écritesde la-mon-
tagne"continuaa afiançar: "Em todoEstadopolíticoé neces-
sário umafôrça suprematum centropara ondetudoconvirja,
umprincípiodeondetudoderive,un souverainquipuissatout".
Ora, na atualidade,o conceitode soberania- absoluta,de. -
poderpolíticosupremoe incontrolável,de fôrça estatalneces-
sária..é irresistível,é idéiasuperada,inoperante.Na ordemju-
ridi~ainternacionalhá direitossuperioresao Estado,na or-
dem,internae-constitucionalhá tambémdireitos-individuaise
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sociaisque são reconhecidoscomoanteriorese, consequente-
mente,superioresao Estado.A doutrinado "pluralismojurí-
dico"deLaski, GurvitchoudeMaritain (2) nãodeixadúvidas
a êssepropósito.E a "DeclaraçãoUniversaldos Direitos do
Homem"proclamadaem1948pelaassembléiadaONU, emPa-
ris, é umaconfirmaçãoda anterioridadee supremaciadosdi-
reitosnaturaisdo homemsôbreo próprioEstado,queos deve
tutelar e garantir obrigatoriamente,consoantejá evidenciara
Mirkine Guetzéwitch.(3) Como,pois,falar aindadesoberania
estatalirrestrita? Como tornar êsse conceito,em declarada
crise,para classificaras entidadespolíticasno velhoesquema
ainda repetido: Estados soberanos,Estados semi-8oberanos
(expressãoqueencerraumacontradição)e Estadosvassalos?




(2) JacquesMaritain - O Homeme o Estado- Rio 1952,pág. 55, es-
creve: "O Estado não é e nem jamais foi autênticamenteSoberano.
O povo tambémnão é Soberano.Por sua vez MachadoPaupério (O
conceitopolêmicode Soberania- Rio, pág. 164) opina: "O Estaoo
não é criador arbitrário do Direito, a sua soberanianão pode, por
conseguinte,ser ilimitada. Enfim Brown Scott (El progressodeI De-
recho de Gentes) asseveratambém: "Porque tratar de limitar a So-
berania quandoesta Soberaniaé cousa inexistente?"
(3) Mirkine Guetzéwitch - As novas tendências do Direito Constitucional
- São Paulo, 1933 - pág. 179, diz: "Colocar os direitos do homem
e do cidadãosob a garantiado Direito Internacional,estabelecera
proteçãointernacionaldosdireitosdo homem,eis o verdadeiroideal
humanitárioquetendea -fazerdo homemurh verdadeirocidadãodo
mundo",
E Levi Carneiro - O Direito Internacional e a Democracia - Rio,
1945- pág. 37, acrescenta:"Na mesmaordemde idéias, Lapradelle,
no projeto de Declaraçãodos direitos e deveresdas Nações,apresen-
tado, em 1921,ao Instituto de Direito Internacional,declaravaque o
objetivo social do Direito Internacional é a defesados direitos do ho-
mem: - Os Estados têm deveresemrelação,não somenteaos outros
Estados, mas também em relação aos homens - como o de respeitar
suasvidas, a sua liberdade,as suas crenças".
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vistos.O fenômenofederativoé certamentevelho. Podemos
considerá-Iomesmocomosendoumadasmaisantigase persis,-




gráficasconstantes.Violentaou pacificamente,a História nos





foi erigidoempostuladoambiciosopara uma Realpolitik de
Bismarkou para umaGeopolitikde Ratzel,Kejellenou Hau-
shofer.(5) PontesdeMirandanoslembra,comexpressivame-




(4) Fustel de Coulanges- A CidadeAntiga - Lisboa1950- Vol. I,
pág.184,noticia:"Família, fratria, tribo, cidadesão sociedadesper~
feitamenteanálogase nascidasumasdas outraspor uma série de
federações.. Em religião, substituiugrandequantidadede'peque-
noscultos,acimadosquaisseestabeleceuo cultocomum.Em política
continuoua funcionarumainfinidadede pequenosgovernos,e acima
dosquaissecolocouo govêrnocomum",
GeorgesScelle- Le Droit Public et Ia Théorie de l'État - in
Introdution a l'étudedu Droit - Paris, 1951,Vol. I, pág. 75 - justi-
fica e esclarece:"O Estadoé, comefeito,umaordemjurídicadesu-




(5) Hans W. Weigert.,- Geopolítica- México,1943,pág.241,nos in-
forma: "O Lebensraumda geopolíticadeHaushoferé o mundointei-
ro". Delgadode Carvalho,em artigo escritopara a RevistaBrasi-
leira deGeografia- n.o3, 1939,págs.104a 109- tambémobserva:
"Com Ratzel aparecemnovidades:à noção de extensãose substitui
a noçãohumanade espaço- o Raum. A confusãodostêrmospermite
tirar maior número de argumentos.O espaçovital e justificação de
muitas reinvidicações". .
Acreditamos que o living-space de que a Geopolíticafaz pedra
angular de seuspropósitospseudo-cientificos(ela não é uma Geopo-
192. TEORIA DO ESTADO COMPOSTO
Dêssefenômenofederativo,maishistóricodoquejurídico,
surgiua crisemorfológicadoantigoe puro Estado unitário,






paraçãoos constitucionalistasde maior famaconseguiramfi,..
xar e definir certostipospredominantes,quedenominaramde
Estadossimplesou1lnitárioscontrapostosaosEstadoscompos,..
tos ou unidos,nêstegrupoincluindoas Federações,as Confe-









A distinçãosutil,o coloridolevequemarcaa diferenç~.es-





mik,mas na verdade uma Wehr-Geopolitik) é uma antítese absoluta
dó fenômenofederativo.Êste tambémpode determináralgumas vê-
zes a ampliaçãoda área geográfiCa do Estado (Stel1e), e dar-lhe
um maior espaçode vida política e econômica(Raum), porém,dá
e asseguraas condiçõesjurídicas de igualdadeentre as nacionalidades
que une. As máximas.violentas da Geopolítica (" o dobre de finados
dos pequenosEstados", comojá disse GeorgeKissnão. pregam a
união, mas sim a.subordinaçãoabsoluta,ou melhor, a absorçãocom-
pleta,. imperialista.e colonial, de outros territórios e populaçõelli
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tadosquese uniam,masguardavamintactapara si a sobera-




soberanos,constituiam,como rigor da expressão,um Estado









mínimase insignificantesa um sinal único,'maisvisível,mais




tualmentequeelaé "a uniãopermanente contratualdeEsta-
dosindependentes,como fim de defendero território comum
ê assegurara pazinterior". (6) WoodrowWilson,por suavez,
preceitua:"A Confederaçãoera compostadê Estadose só
a sualei constitucionalera um tratado" (7). Enfim Lafayette
esclarecemais amplae precisamente:"A FederaçãoéStabele-
ce-se,nãopor tratados,maspor ato constitucional,dodomínio
doDirêitoPúblicoInternoe nãodoDireitoInternacional~t (8).
NumarevisãohistóricaPedroCalmonoportunamenten-
sina que,asConfederações"lembramas anfictiôniasou alian-
çaspan-helênicas.. um'super-govêrno,a cujocomandos.esub-
(6) GeorgJellinek - Teoria General deI Estado - BuenosAires, 1943,
pág.616.
(7) WoodrowWilson-L'État - Paris, 1902,Vol. II, pág.335.
(8) LafayetteRodriguesPereira - Direito Internacional- Rio 1902,
Vól. l, pág.66.
- - - c- - - --- - -- --- -u ---
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metiam.A diferençaestánaduração.As anfictiôniaserampro-
visórias... a confederaçãoé perpétua".(9)
Para algunstratadistasas Confederaçõesnão existiram
na antiguidadee já não perduramna épocaatual. Maurice
Hauriou focalizaos tipos purosde Estadosconfederadosque
a História registrou,acrescentando:"Atualmentejá nãoexis-
tem Confederações.Estas organizaçõesão instáveis,pois se
dissolvemou se transformamem EstadosFederais".Tais fo-
ram, realmente,os exemplosdadospelosEstadosUnidos. . . .
(1777-1787),pelaSuiça (em1848)pelaConfederaçãoGermâ-
nica (1815-1866)e pelaConfederaçãoda Alemanhado Norte,
criadapeloTratadodePraga (1866)e enfimdiluidano Impé-
rio FederalAlemãode1871.
Muitos autoresacreditamqueêstes,e só êstes,foram os
tipospurosdeEstadosconfederados.Contudo,Hauriouamplia
o conceitoconfederalquandoreconheceformas análogasem
períodosantigos,escrevendo:"Existiram na História muitas
Confederações,desdea Liga Aquéa,na Grécia,atéa Confede-
raçãodasCidadesLatinas,da qualparticipouRoma".E bem
elucidao professordeToulousea irresistíveltendênciafedera-
tiva já manifestana antiguidade:"A Cidade-Estadoé simul-
tâneamenteumrefúgiofortificadoe ummercado,umoppidum
e umemporium.. Porém,o oppidumnãoexplicapor comple-
to a cidadeantiga.Falta nêleum elementoessencialqueé a
federação.TodoEstadoé federativoe a cidadeantigaé o re-
sultadodeum sinecismo,istoé, da federaçãodeváriosoppida.
O rei da cidadeantigafoi um rei dereis,porqueconseguiuse
sobreporaoschefesdosoppidas,assimcomoo rei modernoco-
locou-sesôbreos barõesfeudais" (10) TambémMaritain evi-
denciaque"nos temposfeudais,o rei era apenaso Suserano
dosSuseranos,cadaumdosquaispossuiaseusprópriosdireitos
e poderes".(11) Mas o mesmoHauriou,alargandoo conceito
(9) 'Pedro Calmon - Curso de Teoria Geral do Estado - Rio, 1949,
pág.224.
(1.0) Maurice Hauriou - Derecho Público y Constitucional - Ed. Reus,
Madrid,págs.368,4'0e 41.
(11) JacquesMaritain- Op.cit., pág.48.
- -- _.- - - - - -- -- --. - - - -----
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. deConfederaçãoparatemposremotos,opõe-sea queasnovas
formasanfictionaismodernaspenetremnaquelacategoria.Pa-
ra êle,a velhaSociedadedasNações,por exemplo,nãoconsti-
tuia uma Confederaçãode Estado.Entretanto,contraa sua
opinião,erguem-seno momentoaltos cultoresdo Direito Pú-
blico,comoFischbach,Kraus ou Verdrossqueviam na SDN
umaConfederação,da mesmamaneiraemquetambémé vista







A INSUFICI!NCIA DOS CONCEITOS
Antes de proseguirmosna análisede moderníssimases-




Darcy Azambujadefinea Federaçãoou Estado Federal
comosendo"um EstadoformadopelauniãodeváriosEstados,
queperdema soberaniaemfavordaUniãoFederal,a qualapa-
receassimno Direito Internacionalcomoum Estadosimples".
(12) Por suavezQueirozLima conceitua:"EstadoFederalé
umEstadoformadopelauniãodeváriosEstados,é umEstado
deEstados- Staatenstaat- segundoa expressãodos ale-
mães".(13) E explicaaindao mesmotratadista:"O quecara-
terizao EstadoFederalé justamenteo fato de,sôbreummes-
moterritórioe sôbreasmesmaspessoas,seexercer,harmônica
(12) DarcyAzambuja- Teoria Geral do Estado - Pôrto Alegre, 1942,
. pág. 294.
(13) QueirozLima -. Teoriado Estado- Rio, 1939,pág.279.
196 TEORIA DO ESTADO COMPOSTO
e simultâneamente,a açãopolíticade doisgovernosdistintos,
o federale o estadual".Por issoafiançaHauriouqueo Estado
Federal"é umasociedadede Estadosqueconstituium Super-




segregação,comono casodo Brasil, quedesde1889deixoude
ter a formadeImpérioUnitário paraassumira deumaRepú-
blicaFederal.
A Confederaçãode Estadosé definidapor Fischbachem
têrmosmuitosemelhantesaosde J ellinek: "é a associaçãode
caráterpermanente orgânicodeváriosEstadosindependen-
tescomobjetodeprotejer-semutuamentena ordeminteriore
exteriore de realizartambémoutrosfins pertencentesao se-
tor da administraçãodo Estado". (14) Por estae outrasde-
finiçõesconstruídas,permanecemas dúvidasse a Confedera-
çãorealmenteconstituium verdadeiroEstadocomposto,como
acontececoma Federação.Eis o motivodenos,afirmar,com





frontar a ConfederaçãodeEstadose o EstadoFederativo,fa-
zendoassimressaltarostraçoscaraterÍsticosdessasduasenti-
dadesjurídicas". (15) Seguindoêsse métodoe auscultando
analogias,Malbergexplica:"Uma federaçãoentreEstadospo-
de realizar-sesobduasformas: a Confederaçãode Estadose
o EstadoFederal.Em ambosos casoshá umaformação"€um
laçofederativo.Nos doiscasostambémos Estadosconfedera-
dosconcorrempara a formaçãoda vontadecentral.A pesar
(14) OskarGeorgFischbach- Teoria General deI Estado - Bar~elona,
1949,pág. 171. ,
(15) Jean Spiropoulos - Théorie Generaledu Droit International, Pa-
ris, 1930,pág. 155.
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dissoexisteentreessasduasclassesde formaçõesfederativas
umadiferençafundamentalquesurge.desuasprópriasdeno-
minações.Uma é qualificadatão somentede Confederaçãode
Estados,outratemo nomedeEstadoFederal.A terminologia
alemãé igualmentesignificativa: por um lado Staatenbund
querdizerlaçofederativoentreEstadosconfederados,por ou-












pelaamplakrisis conceitualdo modernoDireito Público. A
Confederação- alega-se- nãoconstituiumEstado.Masque
é Estado?Senãoé êsteum momentoprópriodealongaruma
digressãoa propósito,lembremosao menoso desalentode




Scottquandoa si mesmopergunta:"Isso quesechamaEstado,
existerealmente?"(17) Citemoso humorado,masexato,pro-





(16) R. Carréde Malberg- TeoriaGeneraldeIEstado- México,1948,
pág.100.
(17) JamesBrownScott- EI progressodeI Derechode Gentes- Ma-
drid, 1936,pág. 58.
(18) GeorgesScelle - Op. cit., pág. 73.
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QUE IaUMA CONSTITUiÇÃO?
Nãomenosflexívele polêmicoé o conceitodeConstituição.
O EstadoFederal,ensina-se,é cimentadonumaConstituição.





assunto:"Constituiçãoé.o corpodeleis queregeo Estado,li-
mitandoo poderdo govêrnoe determinandoa suarealização.
A expressãoé tomadaemdoissentidos,materiale formal.Di-
zemosmaterial,quandoa apreciamoscomoconjuntodasinsti-
(19) HermannHeller- Teoria deI Estado - México, 1947,pág. 277 -
admitedoisconceitosociológicosdeConstituição u conceitoscien-
tíficos-reaise três conceitosjurídicosou formaisquesão: I) "a es-
trutura característicado poder", lI) "a estrutura relativamente
permanenteda unidadeestatal"- IlI) "situaçãojurídicatotal do
Estado",IV) "um conteúdoparcialextraídoda ordenaçãojurídica
total do Estado,masvalorizadocomoessênciaou ordenaçãofunda-
menta!",V) "a totalidadedospreceitosjurídicosfixadospor escrito
no textoconstitucional".~steúltimocorrespondeao conceitode
ConstituiçãoformaL
Por sua vez Friedrich apresentaseis conceitos,que em ampla
síntese serão:. .
I - Conceitofilosófico.(outotal) aceitono sentidodeRousseauou
Coke: "a Constituiçãoé uma concepçãogeral da vida", plasmada
emnormas.
II - Conceitoestrutural(sociológicoe até biológico)previstapor
Aristótelesqueconsiderava politéia(constituição)comosendo"o
estadodecousasdeumaCidade".
III - C~nceitojurídico (compreensãosistemática-normativa),isto
é, "a essênciada ordenaçãofundamentaldo Estado".
IV - Conceitodocumental(~spectoformal) esclarecendoa necessi-
dadedo texto escrito,consoanteLassaleque via a Constituição
como"um documento;sôbreumafolha depapel,contendotôdasas
instituiçõese princípiosde govêrnosdeum país".




drich representa"o estabelecimentoe manutençãode restriçõesao
poderpolítico e à açãogovernamental".(Carl J. Friedrich - Teoria
y realidadde Ia organizaciónconstitucionaldemocrática- México,
1946,pág.123/5.)
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tuiçõespolíticasde um país. E' formal, na accepçãodo docu-
mentoquedefinee regulamentaesasinstituições".(21)
TambémJ ellinekdistinguea Constituiçãosomenteneste





to: qualquerassoc~açãop líticade tipo federalou confederal
há-deforçosamentepossuira sua Constituição,tanto no lato
sentidomaterialoudeestrutura,comonoestritosentidoformal
ou deestatutojurídico,queraindaestaConstituiçãoseja uma
lei ou umcontrato.A CartadeSãoFrancisco,por exemplo,co-
mo tratadointernacionalé ao mesmotempocontratomultila-
teral e lei constitucionalda ONU. Não ficam,portanto,impll-
citamentederimidasas diferenciaçõesentreo EstadoFederal















responderà pergunta:- os cidadãosde um Estadomembro
(21) PedroCalmon- Op.cit.,pág.259.
(22)GeorgesSceUe- CoursdeDroitInternationalPublic- Paris, 1948,
pág.271.
----------- - _u -- - - - - - - - -- -- - --- -- --
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sãoounãoafetadosdiretamentepelasleisemanadasdosorgãos
Iegislativosda entidadecomposta?Em um EstadoFederalos
orgãoscentraispossuemdireitose obrigaçõesdiretosemrela-
ção aos cidadãos,enquantoem umaConfederaçãos direitos
e obrigaçõesdaquêlesórgãosincidemsôbreassuaspartescons-
tituintes (Estadosmembros)e nãosôbreos cidadãos".(23)
Nesteparticularjulgamos ainda assistir .tôda razão a
Kelsenquandoasseveranãoexistir dissemelhançasfundamen-
tais entrea Federaçãoe a Confederaçãoalémdasquesãomar-
cadaspelamaiorou menordescentralizaçãodepoderespolíti-
cose administrativos.A liçãodoprofessordeVienaé,aquí,in-
















d~spelaHistóriae peladoutrina:o Protetorado,as Uniões
(Unionen)pessoaise reais,enfima ComunidadeJurídica In-
(23)R. Kranenburg- Teoria Política,México1941,pág. 160.
(24)HansKelsen-- TeoriaGeraldoEstado- Coimbra,1945,pág~91.
(25)JeanSpirOPOUl08- Op.cit.,pág.15.




Para Kelsen,"chama-seprotetoradoa uma união entre








preveniaHauriou: "Por maisqueo Protetoradonãosuponha
anexaçãoterritorial, não se devemconsideraras relaçõesde
proteçãocomorelaçõesdeDireito Internacionale sim comode
DireitoPúblicoInterno... Em suma,os Protetoradosãopar-
tesdoImpérioColonial".(27) Realmentea Françacontoucom
vários exemplosnêssesentido:o Protetoradode Anão, Ton-
quim,Laos (Tratadode 1874), Cambodge(1863), Tunísia
(1881),Marrocos(1912),etc.
ComoHauriou,tambémAnzilotti e Spiropoulosacreditam
que" o Protetoradonão é umainstituiçãode Direito Interna-
cional", mas "simplesdesignaçãoempregadapara qualificar




dos". (29) E Kelsenacentua:"as funçõesdo Estadoprotetor
(26)Ke18en- Op.cit~,pág.99.
(27)Hauriou- Op.cit.,pág.367.
(28) Spiropouloa- Op. cit., pAgo 159.
(29)O. Fischbach- Op.cit.,pAgo169.
202 TEORIA DO ESTADO COMPOSTO
referem-se,especialmente,à políticaexternado Estadoprote-
gido, que êle representaem tôdas as relaçõe8internacio-
nais". (30)
Comosepodededuzir,o Protetoradoé umaformaçãopo-
lítica queos internacionalistasrelegamparaa órbitado Direi-
to PúblicoInterno,enquanto steoristasdoEstadoseesforçam







titui uma "uniãointernacional",II) o tipo queconstituiuma
"uniãonão-internacional".Relacionao jurista italiano, como
exemploelucidativodo primeiro tipo, o Protetoradoexercido
peloReinoda Itália sôbrea RepúblicadeSãoMarinho (encra-
vadano seuterritório) porque,conformea Convençãode1939,
"essaproteçãonão implicanenhumainferênciana políticado
Estadoprotegido".Tambémos antigosMandatosda classeA
(Art. 22doTratadodeVersalhes)e vários territórios sôbre
tutela (Art. 75 etc.da Carta de São Francisco) são outros'
exemplosdeProtetoradosqueformamuma"união internacio-
. nal". O segundotipo deProtetorados,representandoa chama-
da "uniãonão-internacional",tem.paraSantiRomanoexcelen-
te expressãono "ProtetoradoColonial",do qual nos oferece
idéiaprecisaa formaçãoimperialda Inglaterra,ondeNigéria,
Uganda,etc.,sãoseusprotetoradoscoloniaisnaÁfrica. (31)
Mas nêstesentidoprenotaAccioly: "O ProtetoradoInter-
nacionalnãosedeveconfundircomos chamadosProtetorados
Coloniais,que são merosartifícios pelosquaisalgunspaíses
(30)H. Kelsen- Op. citoTambémLafayette(Op.citoVol. I, pág. 68)
é de idênticoparecer,dizendoclaramente:"O Protetoradotem por
título o tratadocelebradoentreo protegidoe o protetor.E' à luz
dêssetratadoquesepodecaraterizara posiçãodo Estadoprotegido
diantedo Direito Internacionaln.
(31) Santi Romano - Diritto Costituzionale Generale - Milão 1947,
pá~.133/8.
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colonizadorestomaramposse,semocupaçãoimediata,de cer~
tas regiõespoucocivilizadas. ." E maisalémacresceo in~er-
nacionalistapátrio: "No número dos protetoradosatuais, é




UNIÃO REAL E PESSOAL
A Uniãoreal, a pessoale a incorporadasãooutrosexem~
pIos de formasest~taiscompostasquefogemtambéma uma
fácil classificaçãoe mesmoa umaanáliseestruturalprecisae
eficiente.A Uniãopessoale a real,dizbemQueirozLima, "são









(33) Elas nãorealizam"nenhumaordemjurídica federalsu-
perpostaàs ordensestatais,mas uma espéciede paralelismo
deaçãogovernamental",cuja origemestásituadana formade
govêrno,monárquicae hereditária.
A Uniãopessoalé definidapor Acciolycommuitajusteza:
"é a reuniãoacidentale temporáriade doisou mais Estados
independentes,ob a autoridadede um soberanocomum.Por
.suanaturezaêssetipo de Estado compostoquasesó se pode
concebersoba formamonárquica.Dêlenãoexistemaisexem-
(82) HildebrandoAceioly- Direito InternacionalPúblico- São Paulo.
1948,pág.32/3.
(88) Geor~esSc~lle- Op.cit.)pá&,.2$1
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pIo". Constituemcasoshistóricose conhecidosas reuniõesde
corôasda Lituânia e Polônia (1386-1569),da Grã Bretanhae
Hanover(1714-1837),daHolandae Luxemburgo(1815-1890),
da Bélgicae Congo(1885-1908).
A Uniãoreal é conceituadatambémpor Acciolycomosen-
do "a reunião,sobo mesmomonarcaou chefede Estado,de
doisoumaisEstadossoberanos,queconservama suaplenaau-
tonomiainterna,mas,por acôrdomútuo,delegama um orgão
únicoos poderesde.representaçãoexternae, geralmente,fun-
demtodosos interêssescomuns,no tocanteàs relaçõesexte-
riores". (34) Deacôrdocomessadefiniçãoverifica-sequetem
motivosKelsenparaacreditarque"assimseesboçaumaorga-
nizaçãoquetendea aproximara Uniãoreal da Confederação
de Estadose, eventualmente,até do EstaãoFederal" (35) E
GeorgesScelleacresce:"A União real,quegeralmentenão se




demser lembradosos seguintes:Lituânia e Polônia (1569-






mo "a fusãodedoisou maisEstadosindependentespara for--
mar umnovoEstado,conservandoaquelesapenasvirtualmen-




(34) BildebrandoAccioly- Op.cit., pág.28.
(35)B..KeIsen- Op.cit.,pág.97.
(36)G.Scelle- Op. cit., pág. 262.
(37) D. Azambuja- Op.cit., pág.293






minais: enquantoa Uniãoreal descansasôbre"basefederati-
va" nodizerdeScelle,e podeser consideradacomo"umaCon-
federaçãoimperfeita"no sentirdeRedslob,a quesedenomina
Uniãopes80alemverdadenãouneos Estados que pretende,
massomenteexprimedireitosde sucessãoa tronoseventuais
e precários,criandosituaçõespor vezesextravagantes,como
sejaa deJorge I, do Hanover,queherdoua corôabritânicae
imperousôbreos seussúditossemconseguiraprendera falar
a línguainglesa.Para entender-secomseuMinistério,o monar-
ca germânicoservia-sede intérpretesou apelavapara o latim.
u. R. S. S.
Analisadose definidos,comojá foram,os tipos clássicos
dos Estados compostos(Federação,Confederação,Uniões),
cumprealudir agoraà existênciade algumasentidadespolíti-
cascontemporâneasque,pelassuasconcepçõesestruturais8ui
generis,resistema umaprontae fácil analogiacomas formas
já previstase descritas.Entre esta figura a Rússia Sovié-
. tica,ou,numadenominaçãomaisexplícita,a "UniãodasRe-
públicasSocialistasSoviéticas".
A Rússia,doutrinamuito bemCalmon (38) "declara-se
umafederaçãooriginal".As diversasRepúblicassão"federali-
zadase soberanasnoslimitesda Constituição".Mas,acrescen-
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o direitode"desunião",quesecontémnoart. 4: - Cadauma
das Repúblicasfederadasconservao direitode abandonarli-
vrementea União".
Pela sua Constituiçãode 1923a U.R.S.S.adotouum con-
ceitode federalismomuitoamploe esboçouumaestruturade
União bastanteampla,comtendênciapara admitir o mgresso
denaçõesmesmoestranhasao seunúcleoregional.Daí a opi-
niãomanifestapor QueirozLima quedesdea Constituiçãode
1923deixoua Rússiade se considerarumaFederaçãoNacio-
nal, para formar uma União Internacional,combasesnuma
concepçãode federalismomuitoflexível. (39).
O quemaisdestôana estruturado-Estadorusso,quepela
citadaConstituiçãodeuà União umaformade RepúblicaFe-
deral,é,semdúvida,o incomum"direitoderetirada",concedi-
doaosseusEstados-membros.OstiposclássicosdeFederações,
comotambémos de Confederações,caraterizaram-seaté ago-
ra pelaperpetuidadedos laçosfederativos.A Rússiaestatuiu
novasbasesfederais,contrapostasaosvelhosmoldesjurídicos.
Masnãoparamaí asdissonânciasestruturaisdoEstadoso-
viético.Num tipo comumdeEstadoFederaltodosos membros
manifestamidênticasconstituiçõesmorfológicase assumem




ples (Ucrânia,Rússia Branca,Turquemênia,etc.) outrosco-
mo Estadoscompostos:a Federaçãoda Rússia(abrangendo
dozeRepúblicasmenores,inclusivea deCarélia,Tartária,Cri-
méia,etc.), a Federaçãoda Transcaucásia(formadapor três




Por tudoisto,é evidentequea U.R.S.S.temumcunhode"Fe-
(39) Queiroz Lima - Op. cit., pá". 307.
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deraçãodeFederações",ou melhor- na ausênciadeumafor-








gundoLord Balfour, de "desafiarqualquerclassificação".
Na verdade,a "Britisk Commonwealtkof Nations" com-
punha-seapós várias transformações(1926-1931),de seis
membrosprincipais,alémde numerosascolôniasespalhadas
pelascincopartesdomundo.Eram êles:o ReinoUnidodaGrã-
-Bretanhae Irlanda doNorte,o Eire (EstadoLivre da Irlan-
da), o Domíniodo Canadá,o Domínio da Nova Zelândia,a
União Sul-Africanae a FederaçãoAustraliana.Êstesdiversos
Estadosformavamumavastae íntima"Comunidade"alheios
a q~alquerlei constitucionalou orgânica,poisaindana opinião
deBalfour,tarefainexequívele inútil seriadar umaConstitui-
çãoao Império,peladiversidadedosseuselementoscomponen-
tes.Bastavaumaconvenção.E, de fato o Canadá,Austráliae
União Sul-AfricanaeramEstadosFederais,desde1867,1855,
1910,respetivamente.Masêssetimbrefederativoantecipava-
-seà própriaautonomia,no casoda Austráliaobtidasó em ..




Entre os anosde 1926e 1931ostraçosjurídicosmaissa-
lientesdessaComunidade- umareuniãodemembroscomes-
truturas políticasdispares,mastendo algunstraçoscomuns,
eram,conformeensina OrlandoM. Carvalho,os seguintes:
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"I - todosreconheciamJorge VI comoseu rei; 11- goza-
vamde igualdadede estatuto,não havendosubordinaçãode








fológica.Em 1937o Eire (Irlanda) estatuiaa formarepubli-
canade govêrno.Desde1921já era conhecidocomo"Estado
Livre da Irlanda", massemquebrartodosos eloscoma C01n-
monwealth.Por isso,a partir de 1937,o Rei, nasrelaçõesex-
teriores,tinhacompetênciapara agir emnomedanovelRepú-




publicanoratificar os atos internacionaispraticadospor um
executivomonárquico,faz bemOrlandoM. Carvalhoem con-
cluir: "O Eire é,pois,umreinorepublicano".(41)
Nova e extravagantetransformaçãovema se processar,
em1948,na estruturado Império: o Eire a 20 de setembro
dêsseanovolta a se proclamarRepública.A segundaprocla-
maçãonãoconstituiusenãoemromperos últimosliamescom
a Comunidade,istoé, passaramao Presidenteirlandêsas pre-
rogativasdoRei referentesàsrelaçõesexteriores.Só na citada
data,por consequência,é queo EstadoLivre da Irlandatorna-
-se realmentelivre, e a suaforma republicanafaz-seefetiva-
menteRepública.
Mas nãoparam aí as dificuldadesmorfológicas.Outro
"reinorepublicano"penetr~na ossaturaimperial:a índia. Foi
(40) OrlandoM. Carvalho- O Mecanismodo GovêrnoBritânico- Belo
Horizonte 1943,pág. 195. .
(41) O.M. Carvalho- Op.cit.,pág.201.
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um membroda Comunidadeque usufruiu umapersonalidade
internacionalmuitoantesdeobtera suaautonomiaconstitucio-
nal. Defato, já em1919a índia assinavao TratadodeVersa-
lhese se consideravamembroda SociedadedasNações,figu-
rando,pois,comoverdadeiroDomínioinglês.Nas mesmascon-
dições,em 1945,ingressavana ONU. Contudo,só em 1947é
quea Índia obtémo seuestatutode Domínio,valedizer,seus
direitosde plenaautonomiainterna e independênciaexterna.
Mais ainda:nessaocasião(1947)houveumadicotomiadesua
forma anterior,pois a inconciliáveloposiçãoentreseushabi-
tantes (musulmanose indúsbudistas)conduziua política do
Impérioa criar doisEstadosdistintos,o Paquistãoe o Indos-
tão.E ambosadotarama formadeRepúblicas.Assim,pois, já
é hoje um poucodifícil de explicare deentenderque,dentro
davastaComunidadeBritânica"o Rei é o símboloda livre as-
sociação",oumelhor,queo Rei da Grã-Bretanhaé,simultânea
e separadamente,o mesmoRei do Canadá,da Austrália, etc.
ComduasRepúblicasincrustadasemseuorganismo,certamen-
te umRei nãopodemaisser"o símboloviventedaUnião".Não
se pode,porémdeixardereconhecer,comomuitobemacentua




pério,"o reinorepublicano"da Irlanda,absolutamented sli-
gadadeseuspares.Por issocomimensarazão,. depoisde seu
minuciosoestudosôbrea estruturaíntimada Commonwealth,
OrlandoM.Carvalho conclui:"O AgregadoBritânicode Na-
çõesconstituiumnovotipodeassociaçãodeEstados,quede-
safia classificaçãoe temtrazidofarta canseiraaosprofessores
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UNIÃO FRANCESA
,.




umapartea Françametropolitana,os Departamentose Terri-
tóriosd'autre-mere deoutraparteosTerritóriose Estadosas-
sociados".Êsseartigocorrelaciona-secomo preâmbuloconsti-







radosna África e na Ásia. IzagaBurdeaux,Duvergere outros
tratadistascontemporâneosnos descrevemessa organização
atuale sui generis,semprecisar,contudo,a suanaturezajurí-
dica,maldefinidapelaconfusae obscuraepígrafede"União".
Ela compõe-se,commuitaclareza,dequatroclassesdeentid-








O esquemadministrativoda União é, contudo,maissim-
ples.Os seusórgãosdiretivossãorepresentados;1) Pelo Pre-
sidenteda UniãoFrancesa,queéo próprioPresidentedaFran-
~
(44) Com pessimismoLuis Izaza anota que o Estado Protegido" não pas-
sa de um eufemismo" para indigitar o Estado vassalo, dentro do
"amável consórcioda União Francesa". (DerechoPolítico - Barce-
lona 1952- Vol. 11).
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ça metropolitana.II) Pelo Alto Conselho,queé um órgãode
tipo federale consultivo.lU) PelaAssembléiada União,órgão
tambémconsultivo,encarregadode estudarproposiçõesde in-
terêssegerale compostode representantesda França (a me-
tade)'e dosEstadose TerritóriosAssociados.
A União Francesatem,portanto,um planoarquitetônico
original,ao par de muitasparticularidadesdignasde realce.
Por exemplo:enquantoa cabeçadêssenovelorganismopolíti-




nal, queassimadmitea inexplicávelcoesistênciade governos
republicanose monárquicos,de Estado religiosamenteneutro
e de Estadosconfissionais,de sistemasdemocráticosaprimo-
radose de regimesaristocráticoshereditáriose retrogrados,
quaissejamos sultanadosaindanãodespidosdasprópriastra-
diçõespoligâmicas.Assim,pois,sea Irlandae a índia poderiam
ser conceituadas,dentroda Com1nonwealthcomo"reinos re-
publicanos",por antíteseo Marrocosou o Laos não desmere-
cemde ser chamadosverdadeiras"repúblicasmonárquicas",
imersas na organizaçãojurídica da ComunidadeFrancesa.
Aliás, a União lembramuitode pertoo sistemado Agregado
Britânico,apenascomforma governamentaloposta.Há um
PresidentenaposiçãoemqueêstecolocaumRei. E hátambém
uma Constituição,ondeos povosinglesessó colocaramuma
Convenção.Por tudo isso,a União Francesaparecesituar-se,
morfolõgicamente,mposiçãointermédiaentreos modelosda
União Russae do ImpérioBritânico.
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nárias,quejá se desenhamcommuitanitidezna atualidadee
tendemaindapara umaformaevolutivamaissólidano futuro
sãoasda"UniãoHolando-Indonesiana"e da "Liga dosEstados
Árabes".A primeira,pelassuas origens e objetivos lembra
muitobema transformaçãodoimpériocolonialgaulêsna atual
"União Francesa".A segundarecordao tipo anfitiônico da
"União Pan-Americana"que,afinal, cimentoua presente"Or-
ganizaçãodosEstadosAmericanos".
Colliard (45) nostransmiteo textodoAcôrdoProvisório





tra parteintegraráJava, Sumatrae Bornéo,istoé,os"Estados
Unidosda Indonésia".Em acôrdoposterior,datadode 1949,
já foi concedidapelaHolandaà Indonésiaa soberaniasôbre
suaspossessõesno extremo-oriente.
Pelo referidoAcôrdo de Chéribon(1946),emseuartigo
7.0afirma-sequeI) "A União holando-indonesianapossuirá
seusorganismosprópriose destinadosa favorecerosinterêsses





"O Rei (ou Rainha) dosPaísesBaixos assumiráa chefiada
União Holandü-Indonesiana.Os decretose resoluçõesconcer-
nentesaosinter,êssescomunsserãotomadospelosorganismos
daUniãoemnomedoRei".
Ora,nãofôsseo fato declaradodesera IndonésiaumaRe-
pública,por certoa categoriamorfológicadeuma"União real"
poderiaestar,nêstecaso,perfeitamenteconfigurada.Mas com
(45) Claude-AlbertColliard- Droit Internationalet Histoire Diploma-
tique- Paris1948,pág.32.
- -- ----
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. a diversidadedasformasdegovêrnosóo esbôçodeumaCon-
federaçãoapresenta-seaceitável.
A Liga dosEstadosÁrabestevenascimentopeloTratado
do Cairo,a 22 demarçode 1945.Constituiram-na,originària-
mente,asRepúblicasdaSíria, doLíbanoe osReinosdoIraque,
Arábia Saudita,Transjordânia,Iemene Egito. O Pacto está
abertoà adesãodeoutrosEstadosárabese independentes.




Conselho(art.3) eumaSecretariaGeral (art. 12).A sédeper-
manenteé no Cairo,maso Conselho,cuja Presidênciaé rotati-
va,tomaa decisãodesereuniremqualqueroutrolugar.É êste
órgão compostopelosrepresentantesdos Estadosassociados,
comum só votopor delegação.Reúne-seordinàriamenteduas
vêzespor ano,emmarçoe outubro. .
Osartigos5,6e7 doPactoconstitutivodãoa impressãode
representara Liga um Super-govêrnoconfedera!.Realmente
aí se dispõe(art. 5) a supressãodo jus belli: "É interditoo
recursoda fôrça para a soluçãodosconflitosquepossamsur-
gir entreos Estadosmembrosda Liga". Para resolveros lití-
gios suscitadosentreas partes,"a decisãodo Conselhoserá
obrigatóriae executória".E mais: "As decisõesdearbitragem
e deconciliaçãoserãotomadaspor maioriadevotos".
Ora, a finalidadeprimária das Confederaçõesde Estados
temsidomarcadapelostratadistascomovisandoa manutenção
da paz internae, correlatamente,a defesacoletivacontraas
agressõesexternas.O artigo6 da Liga tambémprevine:"Em
casodeagressãoou deameaçade agressãocontraum Estado
membro.. poderáêstesolicitara reuniãoimediatado Conse-
lho. . . quetomaráasmedidasnecessáriaspararepelira agres-
são".
Enfim as Confederaçõesde Estadoscaraterizam-seainda
pelo"direitodenulificação",istoé,a possibilidadedequalquer
associaçãopôr-seà decisãodeumórgãocentral(DietaouCon-
-- -- - -- - - ~ -- - u
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selho) quandonão a tenhaaceitadoexpressamente.Ora, pelo
artigo7 doestatutoárabefica claramenteprevistoque5'asde-
cisõesdo Conselhotomadospor unanimidadeobrigama todos
os membrosda Liga, e as quesãotomadaspor maioria não
obrigamsenãoaosEstadosquea aceitam"~
Tudo isto muitoaproximaa Liga Árabeda formaconfe-
deraladquiridapelaOEA e pelaONU. Estas,contudo,alémde
possuiremórgãosdiretivosmaisaperfeiçoadose objetivosmais
amplossãocriaçõesconfederativasdebasecontinentale mun-




EstadosAmericanos- comoo da Liga..Árabe- é inspirado
na morfologiapolíticada antigaSociedadedas Nações.Esta
primeiraentidadeinternacional,emboranãoconseguissesobre-
viver, legouo seutraçoarquitetônicoe a coordenaçãode seus
órgãosdiretivoscomomodêloouinspiraçãoparaasfuturasen-
tidadesfederativasdegrandeamplitude.
A OEA temsuasraízesremotasna belae altruísticafilo-
sofiada pazam~ríndia,gradativamentevoluindonasdiversas
combinaçõesassociativasdo Pan-Americanismo,cujosprecur-
soresde maior projeçãoforam Henry Clay (1910), James
Monroe (1823)e SimãoBolívar. :mste,em1826,tomaa inicia-
tiva de reunir o Congressodo Panamá,visandonêle estatuir
as basesde umagrandeConfederaçãodas Naçõesdo Novo
Mundo.Sea suaidéiafracassoupor imatura,certoa primiti-
va sementenãoficou perdidae mais tardeflorescenumase-
quênciade Congressoscontinentais,entreos anosde 1847a. .
1888,aproximandospovose governosdêsteladodoAtlântico.
No anode 1889e na cidadedeWashingtonreúne-se,enfim,a
I ConferênciaPan-Americana,por iniciativade J amesBlaine.
Normasjurídicasdevidacomumefraternanascemali dostra-
-- - -------. - - - .- -- - -- --
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tadosassinados.Firma-seo princípiodaarbitragemparaa so-






anos,massempreconstantee seguro.Em 1901,na II Confe-
rência,o primitivo"Bureau" comercialampliasua competên-
cia e tomao título de "Bureau Internacionaldas Repúblicas
Americanas".Seufuncionamentojá inclui um ConselhoDire-
tor. Na IV Conferência,em1910,na cidadedeBuenosAires, o
"Bureau Internacional"transforma-senumaorganizaçãoad-
ministrativamaissólida,quevema ser denominadade modo
maisadequadoH UniãoPari-Americana".A VI Conferência,rea-
lizadaem1928na cidadedeHavanafixa, enfim,o estatutoju-
rídicoesoleneda"União",marcandoumaestradademaisam-
plos horizontespara a convivênciapacíficae confederaldos




veis... A convençãode1928é paraa Uniãoo queé paraa ve-
lha SociedadedasNaçõeso convêniode1919,istoé,representa
o seuestatutoconstitucionalea cartadesuasatribuições"(46).
Contudoo seucaráterera ainda apolíticoe as suas funções
muitocerceadas..O art. 6 domemorávelpactodispunhae pre-
venia..quea União ou o seuConselhoDiretor" nãopoderiam
exercernenhumafunç.ãopolítica".Por isso Hélio Lo,,?oainda
aludiaa essaentidadecomosendoum mecanismodestinadoa
promover"o entendimentocontinentalpara o bem comum".
(47) E YepesdecIarava:"O Pan-Americanismonão é outra
cousadoquea consciênciaquetêmtôdasas RepúblicasAmeri-
canasdeconstituirumamesmafamília de nações".
(46)J. M. Yepes- Philosophiedu Panamécanisme- Paris, 1945,.
pág. 182. .
(47) Hélio Lobq - Q P~n-America1ÚSmQe Q Br~si1- SãQPaulo11~39t
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A SegundaGrandeGuerra (1939-45)deuà União novo
impulsoevolutivo.Reunindo-seem 1945,no México,a Confe-
rência de Chapultepec,destinadaa estudaros problemasda
guerra.e da paz, delaemergirammais íntimose duradouros
postuladosconfederativospara os paísescontinentais.De fa-
to, o "SistemaInter-Americano"ali criadojá abrangeinequí-
vocascompetênciasde caráterpolítico.A "União Pan-Ameri-
cana"passaa ser,deentão,11m"órgãocentral"donovelsiste-










ciososexemplosda SDN e daONU - duasconfederaçõesecu-
mênicas- comos antecedentesmaisrecentesda Conferência
de Petrópolis,em1947,queaprovouo TratadodeAssistência
Recíprocaemcasodeagressãoextra-continental,estavaprepa-
rado o ambientepara,no rincãointer-americano,ser lançada
a basedeumavastaConfederaçãode Estados,talvezcomoa
sonharaBoIívarem1826.Realmente,a IX ConferênciadeBo-
gotá,em 1948,aprovoua carta constitutivada "Organização
dosEstadosAmericanos".Fato dignoderegistroé que.a essa
reuniãointernacionalcompareceram,além da totalidadedas
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tânicasjá temassegurado seuingresso,por longínquaante-
cipação,na OEA, queassimevidenciae previneasbasesdesua
vocaçãoregionalista.
Os órgãosdiretivosda OrganizaçãoAmericanasão: 1) as
"ConferênciasInter-Americanas"(art. 33 da Carta), que é
seuórgãolegislativo,decidindo,por maioriadevotosda ação
políticadessaentidade,e incidindo,portanto,diretamentesô-
bre as soberaniasestataisdeseusmembros.2) a "Reuniãode
ConsultasdosMinistros de Exterior" (art. 39), queé órgão
consultivopara problemasde urgência.3) o "Conselho"(art.
48), queéumórgãoexecutivo.4) a UniãoPan-Americana(art.
78), queé o órgãoadministrativoe compreendeum"Secretario




que"a OEA é umaConfederaçãodeEstados" (48), mascare-
cendoprovisoriamentedeexistêncialegalporquea maioriade
seusmembrosaindanãoratificouo respetivotratado.Em ver-
dade,pelasuacarta-constitutiva,de 1948,a OEA demonstrou
possuir: a) personalidadeinternacional,b) capacidadejurídi-
ca e privilégiosdiplomáticos,c) direitode legação,d) direito
de paz e guerra,e) direitode negociação.Ora, jus legationis,
jus tractuume jus bellisãoas principaiscompetênciasdasen-
tidadespolíticassoberanasquedenominamosEstados.
ONU
A entidadepolíticade máximaextensãona atualidadeé
a Organizaçãodas Nações'Unidas. E à imensaamplitudede
sua jurisdição- CivitasGentiumMaxima- corresponde a.
importânciaindiscutíveldos seuspropósitose atribuições:
"mantera pazea segurançainternacionais","preservarasge-
(48) MorenaQuintanae Bollini Seha".- DerechoInternacionalPublico
- Buen08Aires, 1950.
-- -- -------
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cionais,especialmentea de DumbartonOacks,ondese redigiu
o ante-projetodêssefuturopàctomultilateralqueépojea Car-
ta dasNaçõesUnidas.Contudo,a pesardenãosera ONU uma
simplestransformaçãodaantigaLiga dasNações,nemmesmo
a suasucessora,masumaentidadenovae desobrigadadequal-
quercompromissoanterior,é evidentequeos órgãose as fun-
çõesdasduassociedadespolíticasinternacionaistêmsemelhan-
çasprofundas.Não pode,assim,haverdúvidaemquea velha
Liga deGenebrafoi a inspiradoradiretadanovelOrganização
deLake Success.A morfologiadeumae deoutrasãoafins e,
por consequência, análiseestruturalquese intentepara a
mais recentedispensarememoraçõesalongadase digressivas
paraa anterior. -
O capítulolU da Carta de SãoFranciscoindicacomoór-
gãosfundamentaisdasNaçõesUnidasos seguintes:Assem-
bléiaGeral,ConselhodeSegurança,ConselhoEconômicoe So-








(49) Dep.de Inform~- CartadasNaçõesUnidas- Nova Iorque,1948- Preâmbulo. -. -
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da ONU, na sériedeatribuiçõesconcedidasaoSecretariado,ao
ConselhoEconômicoe Sociale ao Conselhode Curadoria.
A naturezajurídica da ONU - comotodososgrandeste-




vida orgânicae intangivelmentesoberanados seus Estados
membros,e a categoriamaisalta deumaverdadeiraConfede-
raçãoMundial,orientandoe vincandotôdaaçãopolíticainter-
nacionalcomos traçosmarcantesde um "Super-Estado",no
diminutoorbisterrarum em quea interpendênciacultural e
econômicadospovosé necessáriae inadiável.Em livro anterior
(50) já tivemosoportunidadede preferir a segundahipótese.
Escrevemosentão: "A ONU, estruturalmenteconsiderada,é
umaConfederaçãode Estados;de caráter ecumênico,isto é,
umaordemjurídica demáximasuperposição".
Realmenteestaé a preciosalição de Delbez:."Dentrodo
terrenodos conceitosjurídicos, somosconduzidosa definir a
ONU: umaConfederaçãodeEstadocomterritóriodescontínuo





siçãoa outrasentidades... mas um sistemade solidariedade
geralquetendiapara a universalidade.As mesmasconsidera-
çõesvalempara a ONU. .. Entende-sepor Confederaçãoum
sistemacontratualdurávelentreváriosEstados,tendopor fim
salvaguardara pazentreos seusmembros".(52)
(50) José NicolaudosSantos- ONU - Curitiba,1952,pág.208.
(51) Louis Delbez- Droit InternationalPublic- Droit Généralet Droit
Particulier des Nations Unies - Paris 1951,pág. 118.
(52) .Robert Redslob- TraitédeDroit desGens- Paris, 1950,pág. 129.
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AS MODERNAS CLASSIFICAÇÕES MORFOLóGICAS
-
Frente a tão complexase disparesentidadespoltíicas
(ONU, OEA, Commonwelth,União Francesa,URRS), que o
Direito Públicocontemporâneoviu nascere vicejarà margem
de seuscânonesultrapassadose envelhecidos,não é fácil aos
juristas a escolhado criteriumquedevepresidirumaracional
classificaçãomorfológicados Estados.Mac Iver, talvezdesa-
lentadodeencontrarumasoluçãosatisfatória,escrevee previ-
ne: "Os Estados,comooutrasformassociais,explícitae final-
mentenãosedividem,emgêneroseespécies.A passagemdeum
tipo paraoutroé quaseimperceptível,nãosó na História como
no presente.Ostipossociaisnãotêma fixidezrelativadasfor-





degovêrno(Repúblicae Monarquia- Presidencialismoe Par-
lamentarismo)e, enfim,ao aspectomorfológico(EstadoUni-
tário,Federaçãoe Confederação).E comêsseselementos,si-
multâneamenteaproveitados,elaborauma das mais longase,
completasclassificaçõesdasformasestatais.
Quintanae Schaw (54) tambémapelampara critériodu-
pIo: a hierarquiagovernamentale a forma política.Os trata-
distasargentinosvêem,assim,doisgruposde Estados: I) os
independentes,quese distinguememsimplese compostos(ês-
tes comseusdiversostipos de Uniões de Estado) - 11) os de-
pendentes,ondese incluemos Estados Protegidos,Vassalos,
Domíniose Mandatos. '
Maciejewski(55) prefereumavisão evolutivadas asso-
ciaçõeshumanas:I) as associaçõesnaturais (famílias,nacio-
(53)R. M. MacIver- o Estado- SãoPaulo,1945,pág.247
(54) Morena Quintanae Bollini Schaw~ Op. cit., pág. 94.
(65) CasemirMaeiejewski- La Théoriedu Droit " Paris, 1931,pág.73.
.
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nalidades,etc.)- 11)asassociaçõespolíticasdeU1rULSÓnacio-




i\ dificuldadeinicial depredeterminarse algunsEstadoscom-
postos(as Confederações,por exemplo)devemou nãoser con-
. ,
sideradoscomo'verdadeirosEstados. Para Maciej,ewski no
"organismopolítico"- umaexpressãomaisampla- inclui-se
tambémo Estado. .




ra o Professor4eParis existem:I) as sociedadesinter-estáti-
cas,taiscomoa "SociedadeGlobal"ou "ComunidadedoDireito





sãodo "fenômenofederativo",pois o Estadoé evidentemente




ções".A SDN (comoa ON1J), dispondodeórgãosadministra-
tivosedeliberantescomuns,representaigualmenteumareali-
zaçãodo federalismoecumênico.III) as sociíedadesextra-es-
táticas,quetêmfinalidadesprópriase transcendentesdaórbi-
ta estatalcomo'nosdá.preciosoexemploa Igreja Católica..
GuidoGonel1ae Maurice Duvergeradotam,para estudo
da tumultuosamorfologiapolíticadostemposatuais,esquemas
semelhantesao de Scelle,mascomalgumasdivergências.Du-
v~rger(1), por exemplo,admite:I) os sistemasjurídicosin-
(56) GeorgesScelle- DroitdesGens- Paris, 1932- Vol. I, pág.50,58.
~ ~---------------------
222 TÊORÍA.DO ESTADÚ COMPOSTO
tra-estáticos(família,sindicatos,associaçõesdiversas) 11)
os~ sistemasjurídicossupra-estáticos(decorrentedascompo-
siçõesfederativasestatais"inclusiveSDNe ONU) - 111)os
sistemasjurídicosextra-estáticos(comosejamas associações
privadasinternacionais,a UniãoPostaluniversal,etc.).
, Mais analíticae interessanteé a classificaçãode'Gonella,
quenosdiz: "Considerandoquemé o artíficeda sociedade(a
pessoa)e qualo critério orientadorda ordemsocial(o fim),
podemconsiderar-seas várias sociedadescomoanéisconc~n-
tricos: a pessoaocuparo centro;o primeiroanelé a sociedade
familiar;'o'segundo,a sociedadestatal;o terceiro,a sociedà-
de ill-ternacional.-Domus,Urbs,.Orbis: sãoêstesos tiposfun-
damentaisde sociedadesnaturaisa serviçodo homem(afora
a ~ Igreja, queé uma SociedadeSobrenatural),espaçosvitais
nos quaisse exteriorizae se expandea vida religiosa,moral,
jurídica, políticae econômicada pessoa".(58) O jurista ita-
liano, enfim,ofereceuma classificaçã-9dasvárias forinas de
associaçõeshumanas,relacionando-ascomo Estado:.I) a so-
ciedadepré-estatal(a família) II) a sociedadepara-estatal
(aassociaçãodeclasse,comoacorporação,sindicato,etc.)-
III) 'asociedadestatal(o Estado,comsuasváriasformas) ~




a) EstadosFederais(Brasil, América,Argentina,etc.) - b}
Estadoscom sujeição (Protetoradose Vassalos,Dantig e
Trieste,etc.). 11)tiposde coordenação,subdivididasem...-
a) Confederações(Germânica,Suiça,SDN, ONU, etc.) - b)
União Real (Suécia,Noruega,etc.) - c) ImpérioBritânico~
(57) MauriceDuverger- Droit Constitutionnelet SciencePolitique-
" Paris, 1948,pág.21. ' ~ " "
(58) Guido Gonella - Basesde uma ordemSocial- São Paulo 1947,
pág.92,95.





ao desejode tentar um ordenamentoesquemáticodas formas
Estado,a pesardosempeçosquaseintransponíveisqueo as-
suntooferece.Em primeiro lugar, presupondoum conceito
maisou menospacíficoda sociedadestatal,cumpredistinguir
as quecomela se relacionamou interferem.Nestascondições
teremos:I) as sociedadespré-políticas,queantecedemo Esta-
do e por vêzeslhe dãoorigem (família, clan,tribo,nacionali-
dade)- 11)associedadespolíticas,ondeseincluemasformas
estataissimples(Polis,Civitas,.Estadounitário)eascompostas
(EstadoFederal,Confederaçãoe União deEstado)- 111)as
sociedadesintra-políticasabrangendosindicatos,corporaçõese
demais associaçõessubordinadasà ordem jurídica estatal. -
IV as sociedadesupra-políticas,cujos fins e cujas fôrças de
coesãotranscendemo âmbitojurisdicionale administrativodos
Estados,a êlesnãosesubordinando,mascomêleparalelamen-
te interferindonas'atividadescoletivasou orientandoa vida
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Mais particularmente,com'referênciaàs formasdos Es-
tados (sociedadespolíticas),uma classificaçãoracional terá




êstespodemdeterminaros casosespeciaisda UniãoReal e da
. pessoal.O esquemanterior,atendendoà liçãodeBurdeau-
"o Estadosimplesé o protótipodoEstado"- procuraabran-
ger as diversasmanifestaçõesmorfológicasdassociedadespo-
líticas,tantoasmaisantigascomoasmaismodernas. .
Há, evidentemente,nesta classificaçãoalguns artifícios




o conceitodeConfederação,comojá previaSpiropoulose como
a realizaramQuintana,Schaw,Redslob,Kraus, Verdross,Nie-
mayere outrostratadistas'queviram na antigaSDN e vêem
na atualONU umtipo ecumênicode Confederaçãode Estado.
Comoêssesorganismospoltíicosdecunhouniversal,tambéma
Organizaçãodos EstadosAmericanos(OEA) é tida na cate-
goria deumaConfederaçãopelosmelhoresautores.Ainda com
maiorfacilidadee melhornitidezé possíveldivisarna Comuni-
dadeBritânica,na União Francesaou União Russatipos de
associaçõespolíticasconfederativas.Commonwealthe URRS
são,na verdade"federaçãode federações",apenascommenor
amplitude,isto é, sãoConfederaçõesregionaisou nacionaisde
Estados.Scelle,porexemplo,assimjulgae.indigitaa primeira:
"Para nós,o caráterfederalda Commonwealthsubsiste.Mas
dequecategoria?.. Pràticamentepoucoimportanteé a cogi-
tação.Deve-setodavia,do.pontodevistateórico,admitir-seque
setrataaindadeumaConfederaçãotrésreâchée".E alinhando
argumentosdosmais ponderáveiso professorde Paris vê-se
capacitadoparaconcluir:"Os membrosda Commonwealthsão
Estados... Quantoaoseucaráter.deConfederação,determina-
-sepor eliminaçã«?Não sepode falar de União pessoal,por
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inexistênciadoselementospatrimoniaise transitórios desta
forma socialinter-estática... Pelosmesmosmotivosnão se
tratatambémdeUniãoreal. . . Restaentãoa formaconfederal.
Se ela apresentaaqui caracteresparticularesé em razão de
suasorigens.Provémdo unitarismo.Os Domíniosforam colô-
niasantesdeadquirirautonomiaconstitucional.. Conheceram
depoisum processode segregação".(60) Para GeorgesScelle
aindaa velhaSociedadedas Naçõestranspareciacomosendo
"uma federaçãode federações,queequivalea umaConfedera-




sicos- tais comoas antigasConfederaçõesGermânicas,Suiça
e Americana- já desapareceramna História transformadas
emEstadosFederais.E' sempreoportunolembrara advertên-
cia deBurdeaux:"Em CiênciaPolíticaumadefiniçãonãopode
exprimirsenãotendência".(61) Um novoe maislato conceito
deConfederaçãoestábemimpressona liçãodeCalmon:"Dis-
tinguea Federaçãoa homogeneidade:todosos Estadossãogo-
vernadosde modoanálogo.A Confederaçãoao contrário,é a
uniãode reinos,principados,ducados,cidadeslivres ou repú-




a ONU, a ComunidadeBritânicaou a União Francesa.Dessas




as velhasnomenclaturasmorfológicaspara o rol das causas
imprestáveisou desajustadas.
(60) GeorgesScelle- Op. cit., pág. 245, 246.
(61) Georges Burdeaux - Traité de Science Politique - Paris, 1~49.
Vol. lI, pág.130.
(62) PedroCalmon- Op.cit., pág.
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Dominio f Canadá, Austrália, Nova ZeIiindia, etc. (até 1930).
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